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1. INTRODUGAO 

Os diversos órgãos de uma planta desenvolvem-se de 

modo coordenado. Esta coordenagio pressupoe a existencia de 
um mecanismo regulador interno que, por sua vez, deve estar 
subordinado aos fatores externos e à carga genetlc - 

A influéncia de uma parte vegetal sobre a outra, de- 

nominada correlaçao, foi pela primeira vez atribuida a subs 

tâncias específicas por SACHS, o pai da Fisiologia Vegetal, por 

volta de 1880 (5). Postulou êlea (abrlcaçao de substanmas rizo 

genas e florigenas por diversas partes do vegetal, substancias 

estas que, transportadas na planta em baixas concentragoes, 
iriam provocar a formação de raizes e flores noslocais apro- 

priados. 

A identificagao quimica de um composto com as ca- 
racteristicas das substancias hipotéticas de SACHS só se deu 
em 1934, Provas de sua existencia, entretanto, vinham acu- 
mulando-se gradualmente desde muito. 

Em 1934, F. KOLD e seus colegas, citados por LEO- 

POLD (6), isolaram da urina humana um composto extrema- 
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mente ativo no teste de aveia (WENT) e qulmzcamente identico 
ao acido indol-3-acético (AIA). Trabalhos posteriores demos- 
traram que o AIA ocorre universalmente nas plantas. £ uma 
auxina. 

Pesquisas conduzidas noJapao mostraram a existen- 
cia de um novo grupo de substancias de crescimento, KURO- 
SAWA (1926), segundo LEOPOLD (6), estudando a doenca pro- 
vocada pelo fungo Gibberella fujikuroi, causador de um exces- 
sivo crescimento das plantas, xdentlhcou, no extrato deste fun- 
80, 0 primeiro representante daqueéle grupo. A separagao desta 
substancia se deu em 1928 e em 1935 YABUTA a cristalizou, 
dando-lhe o nome "G)bberelhn" 

Dive rsos_trabalhos tem mostrado o efeito de vários 
fito- reguladores sobre a queda de flores e produção de frutos 
partenocarpxcos. O rendimento de tomates produzidos em con- 
digao de campo, particularmente nas primeiras colheitas, tem 
sido acentuado pelo uso de fn:o-reguladores.pnnc:palmente em 
condições adversas à cultura, Em regiões de baixa temperatura 
noturna ou em temperaturas elevadas a vitalidade do grão de 
pólen decresce, ocasionando perda acentuada de flores e frutos 

A cultura do tomateiro é uma das principais fontes de 
renda de nossos olericultores, visto tratar-se de produto alta- 
mente apreciado pelo seu valor alimentar, palatabilidade etc. 
Déste modo, torna-se interessante a realizagao de ensaios ten- 
do-se emvista o melhor desenvolvimento da cultura e oaumen- 
to de produgao. 

2. REVISAO DE LITERATURA 

0 efeitoda giberelina empromover o aumentode cres- 
cimento é mais expresswu que o das auxmas. Se este efeito 
se reflete no esnmulo ao crescimento das células ou à divisão 
das células não se sabe ao certo. 

SAWASA e KUROSAWA, c1ta.dos por LEOPOLD (5), 
nio acharam particular interésse no estimulo ao crescimento 
celular e deduziram que o estimulo se refletia na divisio ce- 
lular. Cuidadosos estudos quantitativos em onsclamus con- 
firmam o fato O efeito é devido a um estfmulo na divisao ce- 
lular na reg:a.o meristematica. 

Por outro lado, HAYASKI et alii, segundo LEOPOLD 
(5); encontraram que o alongamento das células era tamb ém 
estimulado e HABER e LUIPPOLD, citado também por LEOPOLD 
(5), através de lrradxaçoes de sementes nas quais se proces-
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sava mitose, observaram grande aumento no tamanho das cé- 

lulas tratadas com acido gxberehco. 

HAESLOOP (3) nao encontrou dlíerenças no número 

de células após o tratamento com ácido giberélico, mas obser- 

vou grande aumento no sentido longitudinal. Chegou à conclu- 

são de que o acido aumentou a taxa de alongamento. 

RASPEVIN (11), trabalhando com variedade Stambovyj 

Alpat'eva 905-a, pulverizou as plantasaos 20 dias após a emer- 

gencia com giberelina a 100 mg por litro, utilizando 5 ml por 

planta. Conseguiu uma precocidade de 400% e um aumento to- 

tal de peso dos frutos de 40%. A qualidade foi também melho- 

rada. Pulverização durante o florescimento aumentou onúmero 

de frutos, mas diminuiu o peso médio dos frutos. O tratamen- 

to com gib erelina, em plantas que receberam insuficiente nu- 

tricao, causou deformagao nos frutos produzidos. 

NEGRUCKIJ (7).aphcando solugao 0, 02% de acidogi- 

berélico, obteve aumento na produção e no crescimento de to- 

mate, porém causou severas deformações nos frutos, espe- 

cialmente nas ultzmas colheitas. Pequenas quantidades de á- 

cido giberélico não tiveram efeito na forma dos frutos, mas 
proporcionaram um pequeno aumento no crescimen 0. 

RAPPAPORT (10), trabalhando com ácido gxberehco a 

100 e 200 mg por planta, observou intenso alongamento do cau- 

le. O alongamento em plantas novas ocorreu em” todas as con- 

centraçoes entreZa 450 mg por planta. Opesa seco foi também 

aumentado. As folhas ficaram maiores. Concentragdes de 25 a 

100 mg, por planta, adiantaram o florescimento por 3 a 6 dias 

e pulvenzaçoes de 1 a 500 mg endureceram os frutos normais 

e partenocarplcos. O tamanho dos frutos não foi aumentado. 

PLUMMER e TOMES (9). estudando 4 variedades nor- 

mais de tomate e 4 linhagens anas, homozi gotxcas para ofator 

dd, não obtiveram aumento significante na altura das plantas, 

quando tratadas com AIA, Entretanto, as plantas anas, quando 

tratadas com acido gzberehco, excederam na altura as plantas 

normais não tratadas, e êste aumento significante no cresci- 

mento ocorreu em todas as variedades. 

HUANG e HUNG (4) aplicaram acido para-clorofeno- 
xiacetico (pcl); em 3 concentragaes em plantas de tomate da 

variedade Pritchard. Nao conseguiram aumento na percentagem 

de frutos anormais, porém, houve grande aumento na percenta- 

gem lóculos verdes. A maior quanndade foi encontrada na pri- 

meira colheita e com 30 ppm. O nimero de frutos turgxdos nao 

foi aumentado pelo pcl. Todavia, o grau de turgescencm foiau-
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mentadoproporcionalmente à concentragao da solugao utilizada. 
PHATAK et alii (8) sugerem que a giberelina ou subs- 

tancias como g:berelma 530 necessarias para o desenvolvi- 

mento dos gametas em tomate e que esta influencia tem lugar 

no inicio do florescimento. 
GUSTAFSON (2), em um estudo comparativo entre AIA, 

oacido 2, 3, b triclorobenzoico e o acido gxberehco (AG), ob- 

servou que somente 0,5 e l% de ácido glberehco induziram a 

íormaçao de írutos partenocárpicos. Quando as flores e os bo- 

tões florais dos tres primeiros cachos erampulverizados com 

35 e 70 ppm AGo nimero era auxnentado mas o peso total dos 

frutos produzidos era menor. Quando somente o primeiro ca- 

cho era pulverizado, o número de frutos produzidos e o peso 
total por cacho eram aumentados, purem esta resposta nao o- 

correu nos cachos seguintes. 

3. MATERIAL E METODOS 

O experimento foi montado em margo de 1967, emes- 

tufa da Universidade Ruraldo Estado de Minas Gerais. O plan- 

tio foi feito em saquinhos de papel, contendo 300 grs. de terra 

estercada que, posteriormente, foram colocados em vasos con- 

tendo, aproximadamente, 5 quilos de terra estercada e aduba- 

da. 
O solousado nos vasos, previamente esterilizado com 

Neantina a 0, 5%, recebeu uma adubagao adicional de 90 kg de 
superfostato, 25kg de sulfato de amonio e 15kg de cloreto de 
potassio por hectare. 

Foram colocadas duas plantas por vaso, uma de cada 

variedade usada, Santa Rita e Pearson. 
Trabalhou-se com dois fito-hormonios e adotaram-se 

duas épocas de aplicaça.o:a primeira aos 30 dias apôs a germi- 

nação e a segunda na floração (45 dias após a germinação). 
A cultura foi conduzida normalmente, recebendo pul- 

verizações contra ácaros e fungos. Foram usados os seguintes 
produtos: Karathane-2 e mistura 160 g Maneb/40 g Brestan. 

Acompanhouse o crescimentodasplantas tomando-se 

medidas de altura antes e após os tratamentos. Os niveis fo- 

ram em nimero de sete com duas repetigoes, utilizando-se 4 
vasos por tratamento. As doses empregadas foram as seguin- 

tes:
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Estudaram-se as seguintes varidveis: produção total, 

precocidade, produçac de frutos partenocárpicos, crescimen- 

to das plantas e peso médio dos frutos. 

- O ppm 

- 50 ppm acido giberélico (AG) 
100 ppm AG 

- 25 ppm ácido para- cloro-fenoxiacético (pcl) 

- 50 ppm pcl. 

- 50 ppm AG x 50 ppm pcl 

- 50 ppm AG x 25 ppm pcl 

4. 1. Produção Total 
Os resultados obtidos para a produção total de tomate 

ao fim do perwdo experimental se veem no Quadro 1. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSAO 

QUADRO 1 - Efeito da aphcaçao dos acxdos gxberehco e pa- 

ra-cloro-fenoxiacético sobre a produçao total de 

duas variedades de tomate em duas épocas de a- 
plicag_;o. 

Tratamento Epoca Variedades Total 
Santa Rita Pearson Produgao (kg) 

Testemunha 30 2.030 1623 3653 

45 2.570 1072 3642 

50 ppm AG 30 2.155 1405 3560 
45 1. 884 1676 3460 

100 ppm AG 30 2.170 1104 3274 

45 2.071 1778 3849 

25 ppm pcl 30 2,251 1264 3515 

45 1. 934 2008 3942 

50 ppm pcl 30 2. 046 1913 3959 

45 1. 506 2721 4227 

50 AG x 50 pcl 30 1.853 1532 3385 

45 2.612 1080 3692 

50 AG x 25 pcl 30 1. 490 1710 3200 

45 2.048 1622 3670 
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Discordando dos resultados obtidos por NEGRUCKU 
(7), a análise de variância dos dados de produção total de to- mate não mostrou diferenças significativas entre tratamentos, 
mostrando apenas diferenças entre as variedades usadas. To- 
davia, r econhece-se que as concentrações dos fito-hormonios, 
usados nopresente estudo foram muito menores que a concen- 
tragdo usada com efeito por NEGRUCKIJ. 

4. 2. Precocidade 

Os efeitos da_aplicagao dos fito-hormonios sobre a 
precocidade da produção de tomates das variedades Santa Ri- ta e Pearson sao apresentados no Quadro 2 e Figura 1. 

QUADRO 2 - Produgdo obtida até a 132 colheita relacionada 
com produgao total, em porcentagem. 

Tratamento Variedades 
Santa Rita Pearson 

Testemunha 40, 8% 47,1% 50 ppm AG 45, 7% 27, 1% 100 ppm AG 56, 8% 34, 3% 
50 ppm pcl 47, 6% 47, 7% 25 ppm pcl 48, 9% 37, 9% 50 AG x 50 pcl 62) 7% 46, 4% 50 AG x 25 pcl 51, 5% 34, 8% 

Os resultados mostram um aumento na precocidade causada principalmente pela pulverização com ácido giberélico 
2100 ppm e pela interação 50 ppm AG x 50 ppm pel, para a va- riedade Santa Rita. A variedade Pearson não apresentou re- 
sultado semelhante, Sendo uma variedade mais tardia, recebeu os fito-hormônios bem antes da floração e, provavelmente, em doses insuficientes. 

A precocidade induzida pelos fito-hormonios, a des 
peito da produção final ser a mesma, traz à tona aspectos e- 
conômicos, tais como: retorno mais rápido de capital, econo- 
mia de mao-de-obra, controle de produção etc.
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4.3. Incidencia de Frutos Par:enoca’rp:cou 

A ocorrencia de frutos partenocarplcos, incitada pe- 
los fito-hormônios em estudo, é apresentada nos Quadros 3 e 4. 

QUADRO 3 - Produgao de frutos partenocarpicos em nimeros 
médios. 

Nimero médio de  Nimero Diferencas 
Tratamento frutos parteno- médio  significativas 

i total —Teste de Duncan 
30 dias — 45 dias 

Testemunha — 28,0 45,2 35,1 
50 ppm AG 45,2 227 34,0 
100 ppm AG — 44,5 18,0 31,0 
50 ppm pel 33,7 28,0 — 31,0 
25 ppm pel 19,7 40,5 30,1 
50 AG x 50 pcl 21,5 28,7 25,1 
50 AG x 25 pcl 16,2 15,6 15,6 

QUADRO 4 - Andlise de variancia da produção de frutos par- 
tenocarpicos 

Graus de Soma dos Quadrados F 
Fonte de variagao — liberdade quadrados médios 

Total 55 25567, 4 
Repetigao 1 97,8 97,8 
Tratamento 6 2133, 4 355,5  2,88% 
Epoca 1 52,1 52,1 0,42 
Variedade 1 7825,8  7825,8 63,41%* 
Interacao T x E 6 3800, 9 633,4 5,13%* 
Interagao T x V 6 1865, 2 310,8 2,51* 
Interagao E x V 1 25,7 25,7 0,20 
Erro 33 4074, 1 123, 4 

Esses resultados sugerem uma ocorrencia bastante 
variavel de frutos partenocarplcos Nesta altura, cabe comen-
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tar que, pelo fato de o experimento ter szdo conduzxdo em es- 

tufa, os dados obtidos refletem variações nao esperadas. Os 

frutos provenientes das ultimas colheitas, frutos ponteiros, a- 

presentaram-se pequenos e, na maioria, partenocarpxcos Uma 
vez que consideramos a produgao total, esses frutos pequenos 

e nao raro defeituosos, prejudicaram o resultado final. A vi- 

sível produçao de frutos grandes e partenocarpzcos decorren- 

tes principalmente da aplicação de 100 ppm AG, 50 AG x 50pcl 

e 50 AG x 25 pcl, foi absorvida pelos frutos ponteiros de tipo 

não comercial, Por este motivo, observou-se que a maior inci- 
dencia de partenocarpia foi apresentada pela testemunha,dife- 
rindo significativamente dos tratamentos 50 AG x 25 pcl e 50 

pel. 
. Com relagão à significância apresentada pela intera- 

ção tratamento x epoca, asFiguras 2 e 3 ilustram o resultado 

obtido. 

..... ácido giberélico 

----- para-cloro-fenoxiacético 

— ácido giberélico x para-cloro-fenoxiacético 

Pe
so
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H 
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FIG. 2 - Produgdo de frutos partenocarpicos obtida com 
pulverizagoes dos fito-hormaonios aos 30 dias 

. dcido giberélico 

-- para-cloro-fenoxiacético 

acido giberélico x para-cloro-fenoxiacético 
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FIG. 3 - Produção de frutos partenocárpicos obtida com 
pulverizações dos fito-hormônios aos 45 dias.
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Êsses dados confirmam a importãncia da época de a- 
Plicação destas substâncias. O ácido giberélico, mesmo em es- 
tufa, aumentou a incidência de partenocarpia, quando aplicado 
aos 30 dias após a germinagao. O dcido para-cloro-fenoxiacé- 
tico diminuiu o n? de frutos partenocarpicos em baixa concen- 
tração e tendeu a aumenta-lo com oaumento da concentragao. 

Aplicages dos fito-hormonios a 45 dias após a ger- 
minação diminuiram o número de frutos partenocefrpicos. 

4,4. Crescimento das Plantas 

Asdiversas medidas de altura, tomadas durante o pe- 
riodo experimental, não acusaram diferenças significativas. O 
intenso alongamento do caule observado por RAPPAPORT (10) 
para todas as concentraçôes entre 2 a 450 mg AG por planta, 
comotambém os resultados de NEGRUCKIJ,com pequenas quan- 
tidades de acido giberélico, não foram confirmados. Entretan- 
to, a maior concentragio usada no presente experimento, 100 
PPm de ácido giberélico, estd muito aquém da menor dosagem 
usada por NEGRUCKIJ (7). 

4.5. Peso Médio dos Frutos 
Aandlise devariancia de peso médio dos frutos de to- 

mate produzidos durante o periodo esperimental é apresentada 
no Quadro 5. 

QUADRO 5 - Análise de variancia do peso médiodos frutos das 
duasvariedades tratadas com acidos giberélicoe 
para-cloro-fenoxiacético. 

Fontes de variagio Graus de  Soma dos Quadra- F 
liberdade quadrados do medio 

Total 55 20, 981,08 
Repetigao 1 1. 556, 12 
Tratamento 6 962,24 160,37 1,08 
Epoca 1 153,16 153,16 1,03 
Variedade 1 9. 715,24 715,24 65,79** 
Interagao T x E 6 1.038,00 173,00 1,17 
Interacao T x V 6 2.647,64 441,27 2,98* 
Interagao E x V 1 36,02 36,02 0,24 
Erro 33 4.872,66 147,65 
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O teste de F não mostrou diferença significativa para 

os diversos tratamentos com os fito-hormônios. Entretanto, 

quando se estudaram os valores médios, oteste de Duncan mos- 

trou diferença significativa entre o tratamento com 25 ppm pcl 

e os tratamentos com 50 ppm pcl e 50 ppm AG. 

A relação éntre o pêso médio dos frutos para as di- 

versas dosagens dos fito-hormonios é apresentada no Quadro 

6. 

QUADRO 6 - Efeito da aplicagao dos acidos giberélico epara- 

—cloro-fenoxiacético sobre o pêso médio dos fru- 

tos de duas variedades de tomate 

Peso médio Pêso médio  Diferengas 

Tratamento dos frutos (g) total significati- 

Santa Rita Pearson vas 

25 ppm pel 24,3 66,4 45,3 
50 AG x 25 pcl 22,4 57,5 39,9 

50 AG x 50 pcl 26,5 49,9 38,2 

100 ppm AG 22,4 53,3 37,8 

Testemunha 23,1 50, 4 36,8 

50 ppm pcl 24,6 45,2 34,9 

50 ppm AG 28,3 33,3 30,8 

O contraste significativo apresentado pelo teste de 

Duncan, para tratamento, embora o teste de F nao tenha sido 

significante, pode perfeitamente acontecer. Deve-se 2 acei- 

tagao de hipdteses diferentes nas dedugdes tedricas, segundo 

GOMES (1). 
Os resultados apresentados pelo tratamento com 50 

ppm AG confirmam perfeitamente o exper imento de GUS- 

TAFSON (2), que usou pulverizagdes com 35 a 70 ppm AG. A 

diminuigao do peso médio dos frutos, embora nao implique na 

diminuigao da produgao total, seria conseqliéncia de maior na- 

mero de frutos. 

Os resultados para cada variedade são apresentados 

nas Figuras 4e 5. 

A variedade Pearson, segundo os dados, foi bem mais 

sensivel aos fito-hormonios em estudo. 

O ácido para-cloro- fenoxiacético a 25 ppm aumentou
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FIG. 4 - Pêsomédio dos frutos produzidos pela variedade San- 
ta Rita, quando tratada com acido giberelico e para- 

-cloro-fenoxiacético 
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FIG. 5 - Pêsomédiodos frutos produzxdos pel.a variedade Pear- 

son, quando tratada com ácido g:berehco e para-clo- 

ro-fenoxiacético
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op;ao médio dos frutos, e o mesmo aconteceuquando em com- 

binagao com 50 ppm AG. 

5. CONCLUSDES 

Nas condigoes em que o presente estudo foi realiza- 

do, as seguintes conclusoes podem ser tiradas: 

1 - Nas dosagens usadas, o acido giberélico, como também a 

sua combinagao com o acido para—cloro-fenoxiacético,pro- 

vocaram certa precocidade no tomateiro, sem todavia in- 

fluirem na sua produção total. 
A incidência de partenocarpia causada por fito-hormonios 
em tomateiro apresentou variações que afetaram profunda- 
mente os resultados. O ácido para-cloro-[enoxiacéticodi— 

minuiu a produgao de frutos partenocarpicos. 
3 - Ocrescimento dotomateironao foiafetado pelas concentra- 

ções usadas de acido giberélico ou para-cloro-fenoxiacéti- 
co. 
Com relagdo à testemunha, o peso médio dos frutos apre- 
sentou vanaçoes diversas quando asplantas foraritratadas 
com ácido gtberel)co e ácido ) para-cloro -fenoxiacético. Foi 

verificada a tendencxa de o pêso médio diminuir como con- 
seqflencla do maior nimero de frutos. 

N ' 
» ' 

6. RESUMO 

Instalou-se um experimento em estufa da Universida- 
de Rural do Estado de Minas Gerais, usando duas variedades 

de tomate, Santa Rita e Pearson, para estudar o efeito de pulve- 
rizações de ácido gxberehco e para- cloro-fenoxiacético sobre 

a produçao total, precocxdade, incidencia de partenocarpia, al- 

tura das plantas e peso médio dos frutos. Para as dosagens 

usadas nao se observou aumento de produgao.Quandose traba- 

lhou com pulveru.açoes de 100 ppm AG e 50 ppm AG x 50 

PPm pcl, obteve-se grande precocidade na produçao Não houve 

diferença significativa no crescimento das plantas. A incidên- 

cia de partenocarpia foi profundamente afetada pelas condições 
de estufa. 

O peso médio dos frutos sofreu variagoes diversas, 

tendendo a diminuir,
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8. SUMMARY 

Gibberellic acid and p-rchlorophenoxyacetic acid were 
applied to two varieties of tomato, Santa Rita and Pearson, in 
a greenhouse experiment. 

It was observed a remarkable precocity effect on the 
production of both varieties with 100 ppm gibberelic acid and 
with a misture of 50 ppm gibberelic acid and 50 Ppm p-chloro- 
- phenoxyacetic acid, 

No significant effect could be observed onplant growth, 
Grenhouse conditions interfered sensibly on parthenocarpy. 
P-chloro-phenoxyacetic acid improved fruit quality, 

The average weight of fruits was subjected tovarious 
factors, but it was noticed a general trend toward reduction, 
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